
Distúrbios gastrointestinais

COLITE RESPONSIVA 
A FIBRA E DIARREIA 
DE INTESTINO 
GROSSO EM CÃES

Ambas colite E diarreia de intestino grosso idiopática são caracterizadas por fezes moles a líquidas frequentemente 
combinadas com muco em excesso e/ou sangue vermelho fresco, tenesmo, e aumento da frequência e urgência de 
defecação.1–5 A colite pode ser aguda ou crônica com diarreia intermitente ou persistente.

Os objetivos da intervenção dietética são reduzir ou eliminar os sinais clínicos enquanto atende às necessidades 
nutricionais do cão.  

Principais mensagens

	 Uma consideração nutricional fundamental para estes casos é aumentar a  
fibra dietética, enquanto ainda oferece uma dieta com ingredientes  
altamente digeríveis de proteínas, gorduras e carboidratos. 

	 O aumento da fibra dietética influencia a consistência das fezes, normaliza  
a motilidade do cólon e melhora a produção de AGCC. 

	 Macronutrientes altamente digeríveis ajudam a reduzir a irritação do cólon  
e a prevenir a má digestão.  

	 A maioria dos cães com colite responsiva a fibra ou diarreia de intestino  
grosso pode se beneficiar de uma combinação de fibras solúveis  
(fermentáveis) e insolúveis (mal fermentáveis).1–5,8 

	 A fibra dietética pode ser categorizada por solubilidade  
e fermentabilidade.7,9 

	 A fibra solúvel e formadora de gel adsorve grandes quantidades de água,  
o que melhora a consistência das fezes e favorece a motilidade normal  
do cólon. 

(continua na próxima página)

NUTRIÇÃO TERAPÊUTICA

Aproximadamente 
95% a 99% dos ácidos 
graxos de cadeia curta  
(AGCC) produzidos por 
fermentação bacteriana 
são rapidamente 
absorvidos no intestino 
grosso, onde os colonócitos 
os usam como fonte 
de energia.6 Os AGCCs 
também auxiliam na 
absorção de água e 
eletrólitos.7 

VOCÊ SABIA?

A diarreia responsiva a fibra em cães pode ser uma condição 
inflamatória (por ex., colite) ou não inflamatória (por ex., diarreia 
de intestino grosso idiopática crônica) que afeta principalmente 
o cólon e melhora clinicamente após a adição de fibra à dieta.1–3



EE/CRCE

O Purina Institute tem como objetivo promover a nutrição nas discussões sobre saúde 
de animais de estimação, fornecendo informações baseadas em ciência e de fácil 
compreensão, ajudando-os a viver vidas mais longas e mais saudáveis.
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Principais mensagens (continuação)

	 A fibra solúvel é metabolizada pela microbiota, produzindo AGCCs que os colonócitos usam para energia, ao 
mesmo tempo em que reduzem o pH do conteúdo do cólon, diminuindo a absorção da toxina e inibindo 
potencialmente o crescimento de bactérias patogênicas.  

	 A fibra dietética insolúvel aumenta o volume das fezes, melhorando a motilidade intestinal e normalizando o 
tempo de trânsito, ao mesmo tempo em que liga a água para formar fezes mais firmes. 

	 A fibra insolúvel liga ácidos biliares não absorvidos e toxinas microbianas, o que ajuda a proteger a mucosa 
colônica de lesões. 

	 Outra estratégia nutricional que pode beneficiar cães com diarreia responsiva a fibra é a administração de 
prebióticos, probióticos ou simbióticos. 

	 Os prebióticos, fibras solúveis específicas que são fermentadas por bactérias no cólon, podem ajudar a recuperar 
populações bacterianas benéficas, restaurar a produção de ácidos graxos de cadeia curta e o pH do lúmen 
intestinal inferior.

	 Um suplemento probiótico, particularmente com efeitos de modulação imunológica e anti-inflamatórios, pode 
influenciar positivamente a microbiota e a saúde intestinal. 

	 Os simbióticos, que misturam probióticos e prebióticos, podem proporcionar benefícios complementares ou 
sinérgicos para a saúde intestinal. Em combinações complementares, o prebiótico e o probiótico têm mecanismos 
e benefícios independentes.10  

	 Para cães que não respondem ao aumento da fibra dietética e/ou probióticos, uma dieta de proteínas novas ou 
hidrolisada deve ser considerada.11 


